

  

    [image: Meu plano B : 31 profissionais que tiveram coragem de mudar suas rotas]

  




  

    [image: ]

  




  A editora Reality books nasceu com o propósito de priorizar as histórias de gente comum. É exatamente isso que este livro faz. Muitos de nós, em alguma ocasião, sentimos vontade de mudar, de traçar novos planos de voo... e aqui os autores contam como fizeram sua virada de carreira e de vida.




  Temos também o selo Fantasy books, voltado a livros de ficção e literatura infantil, e o Liberty books, destinado a publicações que estimulem o autoconhecimento e o desenvolvimento pessoal.




  Acompanhe os nossos lançamentos no site e mídias sociais.
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    Leia o QR code ou clique aqui
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    Quem nunca pensou em jogar tudo para o alto e apertar o botão eject?




    Neste livro 31 autores falam a esse respeito em uníssono. Para alguns o botão foi o da demissão, para outros, mudar de profissão, de país, de regime de contratação (de CLT a PJ, ME, MEI, empreendedor ou autônomo), de escritório — de sala fechada a home office ou a estrada.




    Escutaram os ecos de suas dores, atenderam a chamados internos ou divinos, não importa o trajeto, mas onde os levou. Seu destino final. Eles nos mostram que foi preciso soltar as amarras e uma certa dose de ousadia, planejada ou não, para dar a tão aclamada guinada.




    Mostram que há luz no fim do túnel para quem larga o moto-contínuo do “tem que ser” para migrar para o “quero ser”. Falam de propósito, significado, necessidade, ultimato (burnout) como gatilhos, e nos convidam a examinar a origem do incômodo.




    A obra de Alex Flemming, que ilustra a capa e que foi um presente do artista para a editora, reforça a importância desse mesmo lugar de decolagem. Levantar o bordo de ataque em direção ao céu, aos desejos e clamores, que se encontravam esquecidos em um canto da gaveta.




    O trajeto não é fácil. Muitos passaram por dúvidas, medo, angústia, dor e perdas para tomar a decisão corajosa de mudar. Alguns esgotaram as fichas de uma vida inteira e se jogaram em novos rumos, outros seguem ainda simultaneamente em seus planos A e B ou planejaram um voo menos turbulento e apenas alteraram o formato na mesma carreira. Os demais aceitaram que existe um alfabeto inteiro a ser percorrido, de A a Z, e nunca mais terão uma só rota.




    Sem pudor e com generosidade, dividem seus erros e conquistas, seus cabelos brancos e lágrimas, alegrias e vitórias como prova de partilha de conclusões já alcançadas.




    Alguns relatos se reencontram nas diferentes páginas; são sócios, amigos ou admiradores que celebram os enlaces da vida. A maioria não se conhece, mas, além de ter em comum o tema central do livro, também eles se esbarram na época, na contemporaneidade, nas palavras que costuram seus textos, nos sentimentos, nas reflexões ou nas provocações que fazem aos seus leitores.




    O que dizer para os pais, marido, esposa, amigos, para a sociedade e para si mesmo? Como organizar as finanças, a rotina, as ferramentas, o local de trabalho? Ter ou não uma sociedade? O livro não traz respostas precisas, pois, longe de ser um guia, é uma coletânea de ricas histórias que nos motivam a refletir.




    Meu plano B foi pensado para falar de carreira, mas como tocar no assunto sem resvalar no vasto mundo interior? Neste livro você encontrará trechos biográficos escritos de forma acessível e que encorajam a enfrentar o caminho das pedras.




    Aprendemos com eles que mudar não tem gênero, idade ou classe social, tampouco receita de bolo. As palavras que se repetem, e são muitas, — comichão, sinais, ansiedade, luz que se acende, uma só cesta de ovos — são âncoras que nos mantêm conectados a cada texto, como se fossem capítulos de uma única história. Indicadores explícitos de que pode acontecer com todos ou com qualquer um de nós.




    Ninguém precisa seguir seus passos, mas saber que são vencedores em seus sonhos, mesmo quando em construção, mesmo sem o cofrinho cheio, mesmo com dificuldades, é um alento. Nossos autores são de carne e osso e ainda nos convidam a pensar que existem muitos itinerários possíveis, que o “tapete voador” pode nos levar a um destino distante ou simplesmente ficar estacionado na pista.




    Não há certo ou errado, mas o caminho da reflexão é bem-vindo. Se tiver que ficar no plano A, fique, mas pense até quando isso não lhe trará sintomas. Mudar de carreira é o novo normal já há algum tempo, muito antes dela — a pandemia, que aqui também não foi esquecida.




    A beleza de Meu plano B está em encontrar cases de sucesso não em celebridades ou marcas famosas, mas em gente como a gente. Uma leitura para se inspirar, se desafiar ou simplesmente se distrair.




    Bom voo!




    Silvia Prevideli
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    O que você escuta quando o despertador toca às 6 horas da manhã? Tem gente que escuta um apito. Um estrondo. Um lamento. Um sonho quebrado. Outros escutam uma sirene de ambulância, quando a rotina de trabalho pede socorro; ou de polícia, quando a sensação de prisão é inevitável.




    Há aqueles que escutam música no lugar do alarme. Um toque, uma vibração diferente, um chamado para a vida que corre lá fora. Basta o despertador tocar para ouvir a própria batida do coração. E ele bate forte quando o sonho continua por meio da realização, posso falar de cadeira.




    É com envolvimento, paixão, entusiasmo e sintonia que me coloco a postos, diariamente, para ouvir o que move ou paralisa as pessoas diante da vida – na sua maneira de dormir, acordar, existir, sonhar. Meu ofício de psicóloga me permite acessar o interior de cada um e desbravar um complexo universo de escolhas, dilemas, significados, tomadas de decisão capazes de afetar uma vida inteira. O relógio que toca às 6 horas da manhã continua vibrando em mim durante todo o dia, me despertando a cada segundo para a alegria e emoção que é ajudar as pessoas. Muitas chegam sofrendo. Outras querem apenas se conhecer melhor. Algumas chegam perdidas, sem bússola, buscando se encontrar. Virar a página. Reconstruir sua identidade. Desenvolver um plano B, assim como eu também desenvolvi o meu.




    Antes da psicóloga que mora em mim, vivia uma publicitária que trabalhou durante 17 anos como redatora em agências de propaganda, até sentir pulsar nas veias o sonho antigo, adormecido no peito, de acolher dor e colher crescimento.




    Sigo nesse caminho acompanhando muitas pessoas desejosas de promover mudanças em sua vida, seja ajustando a rota, seja criando novos roteiros para a travessia. Assim como os 31 autores deste precioso Meu plano B, que registram lindamente em cada página um testemunho vivo de que o fazer está intrinsicamente ligado ao ser; de que o mundo das técnicas, números, letras, fórmulas, medidas só se sustenta quando é embasado pela emoção. E emoção é feita de sentimento, entusiasmo, brilho nos olhos, amor por aquilo que a gente faz. Sem isso não se vai a lugar algum.




    Mais do que competências e habilidades, os setores de RH têm valorizado a paixão pela profissão. E paixão é algo que facilmente transborda da fala, dos olhos e gestos de quem está procurando, muito mais do que um emprego, realização. Muito mais do que um empreendimento, uma razão de ser. Amar o despertador que toca às 6 horas da manhã, eis a questão.




    Quem nunca ouviu a clássica pergunta: “O que você faz?”. Comum nos encontros sociais, quando duas ou mais pessoas ainda não se conhecem, a pergunta acaba servindo de ponte, aproximação, início de conversa. Grandes amizades podem começar assim. Ou quem sabe um vínculo amoroso. Ou a formação da valiosa network, tão importante na construção da vida profissional. De forma ponderada ou diante das atribulações da vida, nossos autores acabaram se fazendo essa pergunta, ampliando-a para uma perspectiva de elaboração de sentido: “O que eu faço da vida? Da minha vida? Quem sou eu diante do meu fazer? Como me sinto? Como estou? O que busco ser? Quem sou eu, afinal, atrás daquele crachá que me apresenta? Ou daquele “relógio de ponto que eu bato” todos os dias como se na verdade estivesse batendo em mim, me machucando, contando os segundos para ir embora?”




    Com o coração configurado no modo coragem – que “é o que a vida quer da gente”, já dizia nosso querido Guimarães Rosa –, cada um desses 31 autores transformou indagação em ação, partindo para a busca e a realização de novos caminhos. Eles descobriram que, mais importante do que fazer, é o como fazer. E acima de tudo fazer sentido.




    Ler cada uma dessas histórias é tomar parte na travessia, adentrando o coração de seus protagonistas para então perceber que por lá o despertador é sonoro, potente e toca música bonita.




    Bom dia, o sol já nasceu. Boa leitura, bom trabalho!




    Renata Feldman - psicóloga e escritora
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    Na primeira parte apresentamos histórias de pessoas que tiveram a coragem de mudar completamente seu rumo profissional e pessoal.




    Aline Esteves abriu mão da organização de eventos e, em parceria com a amiga Simonne Capeletti, descobriu as trilhas da natureza por meio do empreendedorismo.




    Quando participava de um processo de transição de carreira, Ana Leticia Sanguinetti Lucca enxergou que desejava ser exatamente como a coach que a atendia.




    Trabalhar com responsabilidade social parecia ser a saída para o descontentamento na profissão, mas Ana Russo só se realizou quando passou a atuar com as práticas que usava para se equilibrar.




    Cari Mello precisou morrer duas vezes para descobrir sua missão de vida. Hoje o netweaving é a causa que o move.




    De cirurgiã-dentista, Cristina Goellner migrou para uma carreira executiva no segmento financeiro. Hoje concilia esses aprendizados atuando nos bastidores da área de saúde.




    Ex-workaholic, Esther Glitz teve de se reinventar após sofrer um burnout e a perda da mãe em 2020. Ela desenvolveu um programa de autoconhecimento a partir do trabalho que aplicou em si mesma.




    A profissão de contadora nasceu de uma necessidade familiar. Mas foi no magistério que Magda Velloso se realizou até se aposentar.




    Marcelo Vial era um executivo no meio corporativo até que os primeiros sinais de falta de entusiasmo começaram a surgir. Hoje apoia outros profissionais que desejam fazer sua transição de carreira.




    Uma situação pungente de luto familiar levou MAripe Pacifico a abandonar sua carreira e atuação no Timor Leste e a descobrir seu propósito de vida.




    Após 35 anos atuando como engenheira e executiva, Monica Tambosi virou empreendedora e criou um espaço onde profissionais interagem e trabalham de forma colaborativa e criativa.




    Natalia Mello transitou entre o jornalismo e a área de customer experience até descobrir sua verdadeira vocação no segmento da moda, alinhada à sua preocupação com a sustentabilidade.




    Um incêndio foi literalmente o motivo que levou Paula Restituti a deixar de ser empresária para atuar com desenvolvimento humano.




    Paulo Eduardo La Rubia resgatou um antigo sonho de adolescência e trocou a carreira de engenheiro pela vontade de decolar alto.




    A pandemia do covid-19 e um burnout levaram Rita Visentin a iniciar seu negócio no segmento da alimentação e rechear a vida de outras pessoas com suas delícias.




    A erupção de um vulcão na Islândia foi a catalisadora de uma série de eventos que mudaram a vida pessoal e profissional da terapeuta Solange Carneiro.




    Thais Passos encontrou no universo das letras sua nova profissão, após deixar a área de sua formação apenas no amor pelos animais.
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    O caminho da reconstrução




    Minha vida profissional começa assim: trabalhei por pouco tempo na minha área de formação, educação física, pois tive problemas nas minhas gravidezes. Na primeira recebi licença médica e na segunda pedi licença sem vencimentos e fiquei cuidando dos filhos.




    Em casa, iniciei um trabalho com produção de fotos e vídeos em que eu pudesse cuidar das crianças nos dias úteis e nos fins de semana atuava em eventos.




    Permaneci nessa área por 18 anos. Foram muitas festas, casamentos, batizados, formaturas, registrados para a eternidade (ou até que a fita VHS e posteriormente o DVD durassem).




    Tive bastante reconhecimento, a ponto de ter a agenda preenchida antecipadamente para dois anos. Por um lado, sentia-me feliz, financeira e profissionalmente. Pelo lado pessoal e familiar, raramente podia comparecer às comemorações da minha família (precisava saber com bastante antecedência) e não podia curtir as férias das crianças. Não tinha sábado, domingo nem feriado disponível. “Meu nome era trabalho”.




    Passado esse longo período, em ritmo frenético, a máquina começou a falhar. Acordava à noite com taquicardia, suor, frio, fraqueza, parava no hospital. Nos consultórios médicos, fazia exames e mais exames… nada detectado fisicamente. E assim vivi por três anos até que chegaram ao diagnóstico de síndrome do pânico. O médico me disse:




    — Você precisa tirar férias.




    Muito brava, retruquei:




    — E quem vai pagar minhas contas?




    Um belo dia uma amiga me convidou para uma caminhada de 100 km em 4 dias. Decidi que iria. Em junho de 2007, lá fui eu respirar um ar que não sabia mais que existia.




    Foi mágico, sofrido fisicamente, mas um bálsamo para a alma. Trouxe uma nova atividade para os meus fins de semana. Quando eu entrava nas vans com pessoas desconhecidas, caminhava, relaxava, me divertia e voltava feliz, com novas amizades e contando os dias para a próxima saída, um respiro em meio a tantos compromissos de trabalho. Desejava e torcia muito para chegar cedo do trabalho no sábado ou ter folga no domingo para poder caminhar.




    Senti que “meu nome não era mais trabalho” e a nova atividade me trazia muito prazer. Decidi que faria o Caminho de Santiago de Compostela, o sonho de todo peregrino. Para realizar esse feito necessitava de pelo menos 40 dias na Espanha. Organizei minha agenda com dois anos de antecedência e marquei para maio de 2011. Fui, vivi intensamente cada passo, refleti, segui muitas setas amarelas até chegar ao ponto final, a Catedral. Tinha que voltar para casa.




    Peguei o avião com lágrimas nos olhos, mas precisava retornar à realidade. O sonho não acabou. Foi aí que comecei a buscar setas amarelas na minha nova vida.




    Meu pai tinha uma agência de turismo e trabalhava apenas com câmbio. Decidi que iria movimentar a agência com pacotes turísticos. Quanto aos eventos sociais de foto e vídeo cumpriria apenas os contratos já assinados, encerrando esse ciclo.




    Em outubro de 2015, visualizei a seta amarela que tanto buscava desde o retorno de Santiago de Compostela e a abertura do braço de turismo da agência. Uma pessoa vibrante, cheia de energia e que amava os caminhos. Esta é a Simonne Capeletti, cuja história vem logo abaixo. Abracei a ideia: ela seria a minha seta, aquela que me ajudaria a unir duas pontas que eu não sabia como fazer: os serviços de uma agência com as caminhadas para um público tão segmentado.




    Não perdi tempo e a convidei para conversar. Ela disse que sim, mas só apareceu na agência dois meses depois. Notei os olhos dela brilhando, além dos suspiros. Acertei em cheio.




    Início de um novo caminho: suseya, palavra de origem latina, usada pelos antigos peregrinos significando “para o alto”, no sentido da elevação espiritual alcançada ao percorrer o caminho.




    Agora deixo a Simonne completar a história da nossa linda parceria e que me enche o coração de emoção.
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    Aline Esteves, 56 anos, nasceu em Governador Valadares (MG). Mudou-se para Vitória (ES) em 1982, onde está até hoje. Graduou-se em educação física na UFES (Universidade Federal do Espírito Santo). É casada com Márcio Esteves há 32 anos, com quem tem dois filhos, Vinicius e Larissa.


  




  

    Até encontrar o caminho




    Dezoito anos, vestibular, primeiro emprego!




    O que uma adolescente de 18 anos entende sobre a melhor escolha para o seu futuro? Mas assim foi: vestibular, aprovação, administração de empresas, primeiro emprego, órgão público, Tribunal de Contas! Eu sempre disse que não trabalharia com papéis, mas eles foram aparecendo e se acumulando. Terminei a faculdade, dispensei o órgão público, porque ali eu sabia que não podia ficar.




    Enfim, 18, 19, 20, 21, 22 anos, larguei. Era para estar aposentada hoje.




    Fui para São Paulo passar férias e voltei com um emprego em uma fábrica de brinquedos, que na época estava no auge. Eu gostei, era marketing, feiras, gente, conversas. Ali, eu deveria ter percebido que o que mais me apaixonava era o contato humano, mas era muito jovem e não consegui entender: estar com pessoas era a minha vocação.




    Fiquei quatro anos, acho que meus ciclos eram de quatro. Voltei para casa, em Vitória, e participei de mais um processo seletivo, fui contratada como assistente de importação. Papéis? Claro! Não fiquei por muito tempo naquela empresa.




    Eu me casei e voltei para São Paulo. E em menos de um mês estava contratada. Não tinha papel, filho nasceu, mais uma vez mudei de cidade.




    Em 1995 voltei para Vitória, minha cidade natal, como secretária da redação de um jornal. O que são os jornalistas? Seres completamente diferentes e animados, amei o período em que trabalhei com eles. Mesmo assim a posição não me completava, vestia a camisa, cumpria horários e sem nunca apresentar um atestado de saúde. Dedicação integral.




    Filho pequeno? Ia para creche e escola, rotina normal para os pais que trabalham e o filho que estuda.




    Ah! Teve Universidade do Espírito Santo no meu currículo também. No meu trabalho eu via gente, muita gente na disputa para participar dos cursos, além de muito papel e estresse.




    Pulando alguns processos, em 2006 conheci os caminhos.




    Sabe o que são os caminhos? Mochila, botinas, quilômetros, natureza e muita paz! Fiquei encantada por eles, participei de grupos de caminhadas e logo criei um.




    Foi quando entendi que aquele estilo de vida era o que eu queria para mim.




    Enquanto isso, trabalhava e continuava na rotatividade. Nunca ganhei o prêmio de quinquênio! Trabalhava, e de repente dava uma comichão, ficava um tempo em casa e voltava ao mercado de trabalho. Em uma ocasião estava me preparando para sair, meu filho e seus amigos me perguntaram para onde eu ia e respondi:




    — Fazer uma entrevista de emprego.




    — Boa sorte, tia — os amigos comentaram.




    — Nem falo nada, minha mãe sempre volta contratada — completou meu filho.




    Continuei trabalhando e caminhando, foi quando em 2015 em um evento do Outubro Rosa, uma amiga dos caminhos, Aline Esteves (a Aline, aí de cima) disse:




    — Simonne, preciso falar com você.




    Era um momento conturbado da minha vida, não dei muita atenção, mas na semana do Natal marquei a conversa. Mal sabia eu o que viria pela frente.




    Aline me convidou para criar uma agência de turismo de natureza. Meus olhos brilharam, como brilham até hoje.




    Com todos os anos corridos, já não tinha mais 25, nem tampouco 40, estava com 50. Ou eu embarcava nesse trem ou ficava parada na estação. Perguntei:




    — Quando iniciamos?




    Começamos imediatamente a sonhar com os caminhos. Trabalhava em uma escola até as 16 horas e o segundo turno era na agência.




    Lembro como se fosse hoje, chegamos de uma viagem no domingo e na segunda-feira voltei ao trabalho. Bati meu cartão de ponto, fiquei muda o dia todo.




    Tive uma luz e pensei: “Chega, encontrei o que quero para minha vida! Pedirei a minha última rescisão e me dedicarei aos caminhos da Suseya”. Sim, naquela altura já tinha nome.




    Nunca desista de achar o que você ama, nunca desista de trabalhar com o que lhe faz feliz, nunca abandone seus sonhos!




    Neste ano de 2021, a Suseya Caminhos e Viagens completa cinco anos, levando pessoas para caminhar pelo Brasil e pelo mundo afora. A nossa satisfação e realização começa no planejamento do calendário, passando pela formatação dos roteiros e, por fim, unindo pessoas dos quatro cantos do País.
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      Simonne Capeletti, 54 anos, é mãe do Victor, amante da natureza, condutora de caminhos, corredora e nadadora em águas abertas.
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    Do faz de conta à realização do sentido da vida




    Quando criança eu tinha uma brincadeira chamada meu segredinho, meu faz de conta, na qual eu brincava sozinha e realizava meus sonhos infantis, mal sabia que se tornariam passos da minha vida adulta. Nela fui professora, executiva e psicóloga, além de princesa, rainha e camponesa, é claro! Sempre apaixonada pela vida e pelas pessoas.




    Como toda sonhadora do interior, me programei para namorar, noivar, casar, ter filhos e se sobrasse tempo investiria nesse bicho chamado carreira, portanto não seria muito ousada, obviamente. Se chegasse a ser professora, como em meu segredinho, já estaria bom e de fato foi!




    Fui agraciada por poder viver tudo que um dia sonhei brincando. No auge do meu sonho eu estava casada, com dois filhos lindos e atuando como professora de dança e de inglês. O que não programei foi me divorciar aos 30 anos, com duas crianças pequenas e com uma carreira em artes e educação. Naquele momento comecei a entender a importância e o significado de ter um plano B e a diferença entre recomeços e, principalmente, novos começos.




    E foi por causa de um novo começo que iniciei o planejamento da minha carreira e do meu real plano B, que um dia teria o objetivo de se tornar O plano.




    Nesse novo começo fui teleatendente de um delivery de medicamentos, sem nem saber a diferença entre Tylenol e Paracetamol (princípio ativo do próprio Tylenol, sim), porém eu tinha certeza de uma coisa: determinação e disciplina nos levam longe. Em quatro meses eu não só tinha aprendido que Tylenol e Paracetamol eram a mesma coisa, como tinha sido promovida a compradora do delivery. Essa postura e dedicação me levaram a um caminho que nunca tinha imaginado: trabalhar na indústria farmacêutica.




    Eu venci paradigmas e crenças limitantes, uma delas foi a de entrar como consultora de vendas júnior em um dos segmentos mais tradicionais do mercado aos 31 anos, divorciada e com dois filhos pequenos. Enfrentei medos, paguei alguns pedágios altos, mas o saldo foi positivo, pois me mostrou um mundo que até então não conhecia e o mais importante é que me revelou um potencial que eu tinha e que nem imaginava possuir.




    Em cinco anos fui promovida quatro vezes e mudei três vezes de cidade, foi assim que vim para São Paulo com a missão de fazer parte da maior regional de resultados da empresa em que atuava, vim formar uma equipe. Essa grande experiência me proporcionou encontrar a minha missão: desenvolver pessoas!




    Durante esse período investi em cursos, formações e conhecimento em ferramentas que pudessem ampliar a minha visão como líder. Quando estava prestes a conquistar minha quinta promoção e começar a trilhar o caminho que estava buscando, a empresa em que trabalhava foi vendida e os novos donos não viam sentido em continuar comigo. Que sensação estranha! De vazio e de estar sem asas para voar. Foi como um sopro que me fez esquecer de todo o meu potencial e do que entreguei durante a minha trajetória. Esse sentimento é destruidor!




    Para minha alegria o tempo desempregada foi curto, de apenas cinco meses. Claro que a minha sensação era de que havia passado cinco anos, mas hoje, como especialista no tema, sei que foi um período curto para uma recolocação nos moldes da minha.




    Fui contratada por uma grande multinacional alemã, empresa com uma cultura totalmente diferente da que eu havia experimentado antes. Naquela época, minha relação com a carreira era um misto de amor e ódio. Eu amava meu líder, nossa equipe e rotina, mas odiava a dinâmica comercial; entretanto não sabia identificar o que havia de errado, muito menos o que me realizaria e o que eu deveria fazer para mudar aquele sentimento.




    Estava desmotivada, cansada e frustrada. Afinal de contas, tinha um emprego em uma boa empresa, com um ótimo gestor, o que mais eu poderia querer?




    Eu me sentia perdida, apenas consciente de que precisava fazer alguma coisa. Então contratei uma consultoria de transição de carreira para me ajudar a sair dali e a descobrir para onde eu deveria ir e que fizesse sentido. E foi assim que me descobri.




    A cada sessão conectava os fragmentos da mulher que havia se perdido. Aprendi muito sobre o meu perfil, descobri minha missão e principalmente por onde faria sentido seguir. Reaprendi a enxergar no que eu era boa e no que não era, e que estava tudo bem não ser boa em tudo. O melhor foi aprender que eu podia escolher a minha carreira e construí-la.




    Escolhi que um dia estaria sentada naquela cadeira de coach, ajudando pessoas a se redescobrirem como profissionais, contribuindo para que elas pudessem fazer suas escolhas de forma mais estruturada e mostrando como construir esse caminho. Antes disso, eu precisava traçar o meu próprio caminho, tropeçar, cair, cansar, experimentar atalhos, para que quando estivesse naquela cadeira um sentimento importantíssimo não me faltasse: a empatia.




    Planejei tudo o que precisava aprender, fazer, estudar e ter para alcançar esse tão sonhado dia. Eu teria apenas 12 anos para executar tudo isso (minha meta era me aposentar aos 50), então precisava começar.




    Desde o dia daquela decisão até hoje, nove anos se foram e felizmente não existe mais o plano B, o que existe é O plano! Ao longo desse período cada passo dado foi estrategicamente escolhido, menos um e que mudou tudo e antecipou o meu plano em três anos.




    Em agosto de 2019 recebi o resultado de um exame sinalizando a alteração em um marcador tumoral. O que senti? Em um primeiro momento, medo. Depois pensei na minha vida como aqueles filmes de Hollywood, do tipo: “O que eu faria se só tivesse três meses de vida?”. Com muita humildade digo que não faria nada diferente, pois até mesmo os erros cometidos foram fundamentais para me tornar quem eu sou hoje. Entendi que deveria apenas refletir a respeito destas grandes lições:




    1° - Cure-se, perdoe-se! Esta é a sua responsabilidade! - Nosso corpo reage às histórias que vivemos e como absorvemos e administramos nossas emoções. Estar em paz com as escolhas e atitudes é um caminho para a cura. É importante perdoar! Não o outro, porque não somos Deus, mas a nós mesmos. Devemos aceitar nossa linda condição humana que nos permite errar, aprender e ter sempre a consciência de que fazemos o melhor que podemos no momento. Se nos magoamos, isso é responsabilidade nossa! Nós escolhemos a forma como o fato passa pelos nossos filtros e é temperado pelas nossas emoções, medos e carências!
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